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MANUEL .VIRGrN10 PIRES

o Porto e Barra de Tavira
-

sao urgentes,

desassoreamento da B'arra dé Tavira é um' problema da
mais urgente necessidade pelo que �le representa de pre­
juízo para. a vida comercial e industrial do concelho e

até mesmo pelo que representa de perigo para a nave­

gação. Muito embora o nosso Município tenha, por di-

A8 ameias do Castelo de Tavira

versas, vezes feito ouvir a sua voz clamorusa junto do Governo
nunca é demais lembrar, que o Inverno se aproxima e 'as
dificuldades que os nossos pescadores encontram diàriamen-

té para ir ou voltar da sua âr- C a r t a d e u m c o n ,t e r r â n e o

du� fa ina. I
'-.
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E este, sem dúvida, um dos- Â r I Jmais importantes uroblema Coisas 'que esquecem - « [SCo,< a aro»
que a cidade anseia pot: solu-
cionar. po is no ears do de asso­

reamen.to em que a barra de
Tavira jaz há tantos anos, é
o mesmo que dizer-se que fqra
cortada a uma tão importante
região p iscatór ia, Uma das suas

o

Viva Portugal
As afrontas feitas a Portu­

gal na última assembleia
geral da O.N. U. fizeram vi­
brar a consciência nacional.
O Pais inteiro sentiu a re­

pulsa por tão injustas acusa­

ções e desde a massa escolar
dos nossos liceus e escolas su­
periores aos clubes desporti­
vos, todos foram unâ.nimes em

meniiester ao Governo o seu

apoio, a sua inquebrentével fé,
o calor da sua iuventude he­
róica para verberar o procedi­
metito dos inimigos da unida­
de nacional, protesto que tem

sido extensivo a todos os sec­

tores da vidaportuguese,
Queremos um Portugal

Eterno, Uno e Indivisível­
eis o brado que ecoa de lés a

lés da terra lusitane.
Continua na 3.a pÁ�lna

O NOVO SERViÇO
de comboios ráPido� paJa o Algarve

08 combóios rápidos com ida e

volta no mesmo dia pelo vale do
Sado, terãu lugar as quartas sextas
e domingos, com partidas de Lis
boa as 2;40 horas e chegadas a Tú­
nes as 13,16, Faro 13,39 e Vila Real
da Santo António ás 14,45; O per­
curso de Tú nes a Lagos e feito em

automotoras, visto a composição
de Liaboa não levar carruagem
directa para Lagos, sendo a chega­
da a esta cidade As 14,20.
Nos mesm08 dias, regresso a Lis­

boa.
Partida de Vila Real de Santo

António às 12 horas; Faro, 18,8;
Tunes 18,42. Em Tunes recebe os

passageiros vindos de Lagos com

partida daquela cidade as 12,32.
E8te serviço terá inicio no pró­

ximo dia 30 de Novembro.
O actual rApido (semi-directo)

Li8boa-Algarve, via Beja, COnTi­
nuará a efectuar-se nos mesmos

,dias, isto é terças, quintas e sába­
-dos, com· os me8mos horari08 de

partida, devendo contudo, a hora
dt: chegada aos destinos ser alte­
rada, conforme horario que ainda
.esta em estudo.

(Informação da Cosa do Algarve)

Continua na 2 a PAgina

festa de nossa de Senhora do Liv,ramento

Hoje e amanhã realiza-se na po­
voação do Livramento, a festa em

honra da sua padroclra.
Dos vários números do progra­

ma salteutam-se, a procissão, ar­
raial, quernlessc, com vistosas

iluminações e fogos de arttfícío,

EMBORA o edifício tivesse sido demolido para nó seu lu- Igar se construir um outro com maior utilidade pública,
se assim o entenderem, ficou contudo o Iugar onde existiu a

Escola Jara. Sim, tinha o nome daquele que a mandara .

constcuir,

IMas o lugar só não seria bastante para posteridade do
grande filantropo. Todavia, só faz lembrar aos antigos alu­
nos que ali, mas noutro edifício, existiu de {actg a escola
onde aprenderam a ler e a de-
senhar, que se fizeram in te-
ressanres exposições de traba­
lhos manuais e de desenhos,
or ienre dos u- lo saudoso pro­
fessor João Gimenez.

Co"tloua na 3.8 r:ll{iúl1

o Concelho de Tavira
manifestou-se

<

contra os inimigos de Portugal

O concelho de, Tavira-, em

telé,gràmas envia:d-6s"\ag Gover­
no, subscritos pelos srs. preai­
dentes da Câmara e da. UniãO'
Nacional, man ifestou o seu

repúdio contra a' campanha
feita na O.N.U. contra Portu­
gal.
Eis a cópia dos referidos te­

legramas:
Presidente de Conselho de

. Ministros \'
Ministro do Interlor

(;dmara Municipal de Tavira em

reunião conjunta com ComisRt'io
Concelhia União Nacional verbera
e repudia indiqruunente a campa­
Ilha urdida na ONU petosaqentee
comUlllRtaR contra Portnaat,
Aproeeitamoe oportun idadepara

afirmar a V. Ex» que somos por
Purtugal livre uno e. indioisioel,

Preeidenie CámaraD
Preeiaente União Nacional

VI DA MILIT�R
Em v istta de inspecção do Cen­

tro de Inetrução de Sargentos Mili­
cianos de Infantaria, esteve neeta

cidade, nos días 20 e 21 do'corren­
te, o sr. General Alves de Sousa,
Comandante da 4.8 Região Militar.

'M'

Obras que br-ad am aos Céus!

I Â pl+OpÓSito dé um esdereémenlo
pp 7 s,,6BiiW ... ii?Mi8ii liZ aWA f"'ftep¡r;t.,,; '. rr= ms

BEM
acerta lo an lou o rev. Pár lCO que fez publicar o (-','l­

clarecime nto inserto no núrn e ro anterior d -sre j vr n a ]

p o rq a e ass rm fi"ám')s, eu e m u it o s m ai s s�bend,) fi

quem pertence a igr.:jl da�·.J i i a s e G� «lc'V'iJo� e t e i io s»
• .Ir. de eh ser proprieda ie de um _:>rg'lni�m() que não a P-i­
ró qu i.r. P-la parte que me toca muito e m u ito o b r igv do.

Antes de mais nada devo ",f'sclarecer», eu também, q u »,
seja de quem for ulna propr,iedade, é da mais com ez in ha �o-

11darifdade humana - entre gente civil iæ s d a, cla ro est
á

-,

to do» terem o dever de correrem em seu socor-ro qu-rn-t» porve u t u­

ra eRteja em p"ril.:o ou em 'lias de sof're r qualquer prejuízo,
E u qUI! aco utece na vida em socte da de, mor-a lme nte hem for rnu­

da, no caso de iucêndfo«, inundações, ac ldcn t.-e pes soat« etc l te. i\ te
no C�\!¡O de um a Himples queda na

rua ... coisa que sempre f.ll. rir,
Não à que indagar a qUI'1ll a

coisa per-tence ou quem é a pessoa
atingida nelo tru us tor-no.

Se o d"sa"tre já se dt'II, lamentar
(mas lamentar no significado de
Kentir verdadeil'amentl') o !Sucedi·
do está exactíssimamente IlOl:! mes­

mas condiçõe8. Pois valerá a pena
investigar de quem são as respon­
sabilidades do irremedMvel ? ..

E dasaRtre8 irremediávei8 8ão
'

qU>lse todas as obras feitas nos

templ08 mesmo Iquando da res·

ponsabilidade daI! respectivos pa­
r.óquias ... Devo mesmo dizer que
ainda não tive a dita de ver algu.
ma que não fosse mai8 ou menos

a�nática. E. a Deus querer, ainda
muitaR mais terei que ver... O
ponto é que os reverendos (e os

Coatinua na 3." pàgina.
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A Campanha contra p'ortugal
À;.toa·rd a s e· Me-ntiras!

Banda de Tavira
glllllllllllllll,IIIIIIIIIIJ' "IIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!J,
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
:: ria. realiza esta Banda um con-

-

§ certo HOJE, dia 23. das 15 as 17

� horas, com o seguirite programa:

I PARTE

� Suspiros da Espanha-P, D.
• •

Alvarez

� Crisálida - Fantasia.. M. Ribeiro

� Minueto • • . .- • •

� Festa di Nozzi - Poema. •

II PARTE

§ Violetas da Parma-Suite de Valsas Beccuci �
§ El Niño de la Palma - P. D

.• S. Volart §
= =

T.llllllttttllttllllllllltlllllllllttllltllllllllltllllllllllllllIIIIITI

•
Beethoven � •

• G. Manente §

I

D
INIMIGO comum!não desarma, não afrouxa, pele con­

t trá rio, cada vez mais inten.sos os seus desígnios contra

o po rtugues'ismo de
Angola, de Moçam- 1;1 1+."1-

bique, da Guiné e ..
por Luís Sebastião Peres

das outras províncias de
além-mar. Torna-se necessário ter-se consciência do per igo
que nos ameaça.

Não existem dúvidas. Não há dúvidas. Assim o indica
a acometida directa e declaradamente agressiva do chefe do

.

Kremlin..
Outro,motivo há ainda pa­

ra que não tenhamos ou pos­
saraos albergar nos nossos CO-,
rações a menor dúvida quan­
ta ao êxito final desta campa­
nha de atoe rdas e mentiras
q-ue nos é imposta e que faz
parte da �rande ofensiva con­

tra o Ocidente e contra tudo'
o que fale de civ il izaçâo oci­
dental. Esse motivo está no

facto de serem as popul_ações
das' províncias ultramaœinas,
portuguesas.

'

Atoardas e mentiras, que é
preciso combater lá fora e cá
dentro, porque um país Como

o nosso, fiel aos princípios da
civilização cristã, com. um sis­
tema politico firmado em raí­
zes fortes e duráveis, que se

traduz na solidariedade das
populações portuguesas e on­

de o problema racial não exis­
te e são aceites todas as cren­

ças, não pode £icar inativo pé­
rante tão hostis arremetidas
do sr. Khruschtchev e os seus

sequazes brancos.

Técnica

Na passada f?emana deslocou-se
a esta cidade o sr Eng. Fortes Li­
ma, Inspector do Enstuo Técnico.
que aqui velo proposttadamente
conhecer o edificio que a Câmara
destina a i uàtalar a Escula Técnica,
Depois de ter apontado as alte,

rações a tazer, exigidas por lei,
seguiu em serviço de inspecção AIS
escolas récntcas.do Algarve.
Acompanhou-o; neaaa mtasão o

sr. Prestdente da Câmara e outr-os
funcionarios auper-iore s doMuni­
cípio, que mostrou claramente o

seu interesse para que a escola
funcione ainda no corrente ano

lectivo, como está previsto.

Continua na 2.a página

Este número foi vis,ado pela
Oele�acão de Censura

ACTUALIDADES INTERNACIONAIS

Ao discursar na 15.a �eRsão regular da Assembleia Geral dali
Naçõe¡: Unidas,' em Nova Iorque, em 22 de Setembro de 1960,
o Presidente Hisenhower, que convocou toda� m� nações para
contribr,lirem, atraves daR Nações Unidal1, numa «justa paz»
e evitar a <i.{!Uerl'a por faUa de cálculo:., expô8 o seu plano
recomendf'1ndo um programa de assistência económica e téc­
nica aos paises 8ubdelienvolvidos, novas negociaç6es 80bre o

desarmamentu, ,�ontrole infer.nacional da energia atómica e

dedicação ao Hspaço exterior para llm progresso pacifico.
I



POVO ALGARVIO

Poro quandô um mu'ndo me�horl' Â campanha contra

PORTUGAL

/ "

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO·
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
KLÉ CTRI CO S - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de·

forma�te, nevralgias, etc.
CONSULTÓRJOS

FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Teatro dos C.T.T.
Na próxima terça-feira, realiza

no Teatro António Pinheiro, des­
ta cidade um espectáculo, o já
famoso grupo teatral do pessoal
dos C.T.T., levando à cena a peça
«Uma Mulher que veio de Lon­

�re8�.'
'

.

Trata-se de uma comédia em 3
actos, original de Joaquim Al­
mada.
A interpretação desta peça pbte­

ve a 1.8 Men8ão Honr-osa e o 1.0

prémio de interpretação feminina
(D. Maria de Lourdes Bernardo)
no concureo de Arte Dramática,
promovido pelo Secretaríado Na­
cional de Informação, em 1959.
A direcção. de ensaios e encena­

ção d08 artíatas está a cargo de
Maria Schulze e António Sar­
mento.
Tod08 08 19 componentes que

que conatituern este belo elenco
fr-equentam o Curso de Arte de
Dizer d08 C.T.r.
Estarnos certos de que o público

tavírense tão amanté da nobre ar­

te de Talma não faltará a este es­

pectáculo, gentilmente 'oferecido
pelo Centro de Desporto Cultura
e Recreio do Pessoal d08 C.T.T.

Deu no passado dia 19 do cor­

rente, um espectáculo nesta cida­
de, este famoso conjunto que per­
corre a Europa e que já há algum
tempo se. encontra no nosso pais,
onde tem alcançado grandes êxi­
tos.
Trata-se de facto de um eonjun­

to equilibrado, cujo :espec.táculo
agrada e dispõe bem a assistência.
Muito embora a maioria dos tra­

balhos apresentados pelas Compa­
nhias de Cix;co que percorrem a

provincia não sejam inéditos, o

que e uma verdade é que o Con­

junto Arriola. sem dísttnção de
.números, conquieta JUSt08 aplau­
sos. Desde o interessante friso fe­
minino aos palhaços, anões, etc.
que nele actuam, todos desempe­
nham 08 seus papéis com agrado.

Madrlnha' de Guerra
Solicita, Herculano António

. Ponte, soldado aluno do c.s.
M. N.O 642/60.' 4.a Companhia
C.l.S.M.I. - Tavira.

ela possa, de amanhã em dian­
te, florir aos nossos olhos e

dós nossos vindouros 1
Pois sera a sólida união de

, todos vós, sem o vosso mútuo
, entendimento, - long« .de mal
querenças e de ódios 1- o mun­
.do jamais poderá dar aO homem
de amanhã aquilo que de há
muito ao homem pertence por
direito 1

Só a união do homem fará
brilhar um diá, à luz clara do
Sol Futuro, os direitos do ho­
mem, nos trarli o' respeito do
homem pelo homem 1
Sem este pàsso em frente, o

mundo continuará' a ter a

, espreitá-lo a maidição das· tra­
gédias dos terramotos e dos
maremotos do Chile, etc, etc..
Sem este passo, repito, o mun-

. do será em breve um úp.ico
montão de destroços, apenas
sómente ruinas e escombros,
por nossa culpa 1

�

Portanto, nobres missioná­
rios do Bem, dêem as vossas

mãos, em traço d.e união per­
péctuo, atirem fóra as armas e

QS ódios, que depois deste pas­
so, a terca rasgar-se-á em cla­
ridade, pard dar justa passa­
gem à nobre família do Bem,
ou seja à santa trindade da Paz,
do Amor e do Lar. Numa pa­
lavra: Depois desse passo em

prol d,o bem-comum, Deus
abençoará a Terra e os Homens,
dará ao homem o seu bem-estar
futuro, a bem das raças e des
tribus já hoje sem razão de
existência 1

Continuação da 1.8 Pàgina

«As províncias po r tuguesas
ultramarinas são independen­
tes pela própria independência
da Nação», assim o afirmou
na O.N.U. o nosso represen­

rantey sr. Dr. Vasco Garin.
Não temos colónias. A Na­

, cão Portuguesa é: «una e in­
. divisível». A Nação é uma só.

Uma verdade de cinco sécu­
lQS I Não é uma verdade como

,

outra qualquer I
t ainda o emba ixador por­

.tuguês Dr. Vasco Garin a d i­
zer e bem alto. na assembleia
geral da O.N.U.: «Poituga 1
tem uma longa história de'
realizações corn recursos limi ...
tados. O nosso contributo pa­
ra a .civikiæação e para o pro­
gresso da Humanidade é posi­
tiva. Sempre tivemos capaci­
dade, e, grande coração para, I

viver em paz com todos os po-
vos do Mundo, sem olhar à
raça, à cor e ao credo. Somos
solventes, trabalhamos muito.
nunca interferimos nos assun­

tos in ternos .de outrem, e nun­

ca tentámos impor a nossa

forma de pensar aos' que pos­
sam de nós diferir•.
O .:tue pedimos a esta As­

sembleia, particularmente aos

membros que escolheram para
nos atacar os pontos que con­

sideram as nossas fraquezas
(ao mesmo tempo que; ouso

dizer. esqueceram as sues pró­
prias) é que nos deixem conti­
nuar o nosso trabalho em paz,
como a eles deixamos. Since­
ra.mente, acreditamos que o

Ju-lgamento da História é mais
avisado do que a emoção do
momento.»

Portugal. nunca criou' pro­
hIemas a ninguém. Temos Sa­

bido resolver os nossos, como

nação de 'ma,iores que somos.

Temos sido bons vísínhos e

a nossa colaboração de boa
vontade. tem sido sempre ma­

nifestada e
'.

dada a todos, o

mais lealmente possível.
Neste mundo conturbado,

temo-nos afirmado, desde Ti­
mor ao Algarvf>. uma Nação
de trabalho, de ordem e de har-
monia. ,

A nenhum país estrangeiro
é dado o direito de interferir
na nossa vida. nos nossos ter­

ritórios e no nosso sistema po­
lítico.
Acabe-se com estas torpes e

ignóbeis atoardas e mentiras I
Não as'toleraremos de ma­

neira alguma, porque somos

uma Nação una e indivisívell

Tribunal Judicial
COMARCA. DE TAVIRA

ANÚNCIO
2," Publicação

No dia 27 do corrente mês
de Outubro pelas 15 horas. à

porta do executado José Fran­
cisco Var�ues, casado, agl-icuI­
tor residen te no Campo dos
Mártires da. República. desta
Cidade, na execução pendente
na Secretaria Judicial de Tavi­
ra C'ontra o referido executado,
há-de ser J),0sto'em praça. pela

/ primeira vez, para se arrematar

ao maior lançá oferecido aci­
ma do valor indicado no pro­
cesso, um motor de marca Pet­
ter, tipo AVI n.O 656,396, cin­
co B.H.P., mil ê quinhentas
rotações por minuto, e a respec-
tiva tubagem.

.

Tavira,6 de Outubro de 1'960
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Chefe da Secção de Processos

João Fausti1J.o Nunes Gonçalves

Sebastião Neves
.

da Quinta da Torres de Aires· Luz

Fáz saber, por intermédio de
este jornal aos. clientes habi­
tuais que a sua plantação de
Repolho de Holanda se acha
em condições para dispor.

o Porto -e a Barra de Tavira

P'hlCHEC'O
Tl-\VI RA

Continuação da 1.a pãgina

mais econ6micas vias de co­

municação.
Tal estado de coisas tem

abalado profundamente a vi­
da económica local, e os 'seus
fortes reflexos têm-se feito
sentir .. duma maneira geral.
Há anos que paral izou a in­

dústria dos calafates. outrora
tão florescente, que empregava
algumas dezenas de braços,
bem como o pessoal de cazgas
e descargas, que teve que pro­
curar vida por outras para­
gens.
À par disto verifica-se que,

para o proprietário e para o

produtor de sal, tão abundan-
_ te na nossa região. os seus"
produtos toram encarecidos, à
míngua de transportes mali-

, timos.
A indústria de conservas

p aral iæou e até mesmo os em­

barques para o estrangeiro da
mercadoria fabricada nas duas
fãbricas existentes, têm que ser

feitos nos portos de Faro ou

-Vila Real de Santo António,
por falta de acesso à navegfl-"
ção.
Tavira possue quatro arma­

ções de pesca de atum, lança­
das nas suas águas ter ritoriais,
e deste modo o tráfegu do pes­

cado, quer, para abastecimento
do público quer para as fábri­
cas chega, por vezes, a tornar­

-se impossível mesmo em pe­
quenas canoas, obrigando-se
os compra dores a transportar
o peixe da lota de Vila Real
de Santo António, em camio­
netas, com prejuízo da indús­
tria e do público.'
A acrescentar às razõeS ex­

postas, meramente de aspecto
económico, teremos também
que salientar os naufrágios
que anualmente se registem,
pondo em perigo muitas vidas
e haveres.
Durante a quadra do Inver­

no raro é o mês em que o nos­

so salva-vidas não tem cha­
madas de urgerite socorro, in­
tervenções estas que também
são prejudicadas pela -distân­
cia, da.,o o insuficiente canal
'de comunicação do rio com o

mar, que hoje fica a distância
já considerável para pronto
socorro num momento ll.flitivo.
Dezenas de apelos têm sido

formulados nas colrms s deste
jornal e todos eles justos �
oportunos, sem que ainda se

tivesse lançado um olhar pers­
crutador para o triste estado
da barra de Tavira.
Mais uma vez daqui lança­

mos o .nosso brado de angús­
tia pelos pobres pescadores ta­
virenses, apelando para que o

Governo da Nação enfrente
este problema pelo que ele re­

presenta de interesse para tão
importante região r pela sua

necessidade para essas cente­

nas de trabalhadores do mar

que nele vão. diàriamente an-

J.

\ s"·;��::;:r:�:8::::::::::::::':::::�:d:�1xadres dR politice mundial, o munda tende a enque-
. drar-se num nível·

.

.It 'de vida melhor para 1)1 or J S t S k 1(1= todos os povos, .se�
p.. an os toe er

exclusão de raças, seja
.'

ela qual fôr a sua côr ou religião. Melhor: desde hà muito
que se trabalha, a passos agigantados, a

- dentro dos bsstido-
,res dos mestres da política mundial, pata uma vida melhor
dos povos, quer! no campo económico, quer político e religio­
so, afim - de se dar a cada Um aquilo a que cada um tem

direito, a bem da humanidade futura, isto é: dum mundo
m��

,

No entanto, não obstante to-
dos esses esforços já dispendi­
dos, 'de todas as energias já
gastas nesse sentido. todo o

tempo passado apenas tem de­
corrido debaixo de uma' tensão
nervosa, debaixo de uma atmos­
fera de duras incertezas, quer
para:governados, como para go­
vernantes: Tem-se queimado
quase todo o tempo em promes­
sEis inuteis e betelhe« inglórias
gasto rios de tinta inutilmente
em pactos de não agressão, di­
reitos de passagem nos mares,
etc, etc. E tudo porque, esta é
que é .a grande verdade des
coisas, 'a maioria - desde os

pequenos aos grandes homens:
perou na encruzilhada de Bem,
espreitando cada um deles, na

· mormente dos casos, os seus

triunfos, 8S suas conveniências
ou crenças. Numa palat?ra,. Tu­
do porque os homens ficaram
amarrados a si mesmos, sem­
pre à espera de que os outros

·
fizessem aquilo que a cada um
- e só a cada um 1 pertencia
fa�er, como sua quota parte do

:�r:os�á tanto desejado pelos -Circo Ârriola _ Paramés
Por este facto, enquanto per-

·

durar esta triste interrogoção
de: «Para quando um munda
melhor», o mundo jamai1 ro­

lará no tapete da reelidede,
quere dizer: no campo da ver­

dadeira civilização cristã! Co­
mo tal, urge, Quanto antes, a

comunhão do homem, para li

legal emencipeç-o. do próprio
homem!
Sem est'€! passo inevitável,

sem esta mútua compreensão
do homem, o mundo de hoje,
corno Q de amanhã, jamais dei­
.xiJrá de ser o anfiteatro das
lutas sangrentas que desde o

p rincipio do mundo se vêem
travando a/é aos nossos dias.
Sem esta parcela de boas-von­
tades, o mundo um dia deixará
de ser mundo, pois mais dia.
menos dia acabará num dilúvio
total, ou os homens enlouque­
'cem, inutilmente, de um mo­

mento pari! o outro, nos labora­
tórios do Mal, ou seja da qui­
mice da guerra. para mal de
toda a humanidade 1
Por'isso, que os hotnens do

Bem, as elmos de boa vontade,
dêem as mãos quanto antes, a

favor da Paz, ponham toda a

sua boa-vontade ao serviço do
desarmamento, são os meus

votos, porquanto, como' todos
sabem, a guerra é o flagelo má­
ximo da humanidade 1
Portanto, estadistas ou não.

homens do bem-comum, bas-
· ta de ódios e. mal-querenças,
porque o mundo 1:Íão necessita
de guerras, mas sim o homem
de Paz, Amor, Pão e Lar I E
as terras, essas não necessitam
de mais m'etralha, mas sim de '

adubos, mas de adubos sãos,
pois que sem eles jamais darão
pão saboroso 1
Por isso, homens do Bem,

adubai a terra com o sulfato
indispensável da vossa união
" boa-vontade, para que assim,
'livre do bicho da sementeira,

garfar os meios de subsistên­
cia para a SUa prole.

.

As nossas palavras são a

expressão verdadeira do estado
caótico a que chegou a barra
de Tavira e a urgente necessi­
dade que há em proceder ao

Seu desassoreamento.
Julgamos oportuno explicar

que não se trata de uma obra
onde o Estado vá enterrar ci­
fras astronómicas, como em

algumas que temos visto anun­
ciar. Apesar dos nossos rudi­
men ta res conhecimentos de
engenharia estamos' devida­
inente informados que tal obra
não acarretará grandes despe­
sas, porquanto ainda lá exis­
tem os paredões que foram
construidos quando dá aber-
tura da barra. ,

O problema consiste apenas
no desassoreamento do canal
e do porto de abrigo anexo,
onde outrora ancoravam na­

.

vios de grande cabotagem,
Embora o nosso município

se empenhe com projectos de
alta valia para modernizar a

cidade, e a iniciativa parricu­
lar colabore generosamente em

tão belas realizações, o que é
uma verdade é que a cidade
conrínuarâ a vegetar no cam- /

po comercial e índusrríal se a

sua bs'rre, fonte de acesso a

tantas outras actividades, con­
tjn ua r fechada a navegação.
Nesta hora illta de grande'

progresso que atravessamos,
t>rguemos, desta tribuna can­

eel hia, a nossa voz para soli­
citar de Sua Ex.- o sr, Minis­
tro das Obras Públicas a ver­

ba necessária para o fim em

vista.

N au(rágio na Fuzeta
/

Em meuos de meia hora se af'un-
. dou. no passado dia 17, com água
aberta e apesar dos esforços da

tripulação, o barco de pesca cDeus
Pensava », propríednde do pesca­
dor Mário Jorge, que seguia a bor­
do como «mestre»,
Os 16 tripulantes conseguiram

salvar-se em três botes, mas tive­
ram de remar durante 6 horas até
atingirem a costa.

Quando se verificou qq_e era

impossivel salvar o barco, Mãrio
Jorge deu ordem para a tripulação
entrar nos botes mas recusou-se a

acompanhá-Ia ..

Agarrado á roda do ·leme. e

chorando. queria ir para o fundo

.com o seu barco. tendo os compa­
nheiros sido obrigados a ar-rastá-Io
para um dos botes. apesar da sua

reststêneia. - (ANO

Propriedade
Vende-se, no' sítio da Pal­

meira, com diverso arvoredo e

casas de habitação, ramada,
palheiro e outras arrecadações,
que consta dt> regadio e se­

queiro, com pomar e abundân-
cia de água.

..

Trater com Nuno Falcão
Ponce; Rua dos Lusíadas, n.O
64-2.0 Dt.o - Lisboa 3.

Fábricas de moa-gem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
lenham a consagração do

público Q�(l os con�om(l.
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A propósito"
de um esclarecimento

Continuação da 1.. página
não reverendos mas também aabí­
chões) desatem a fazer obras pon­
do em prática as suas múlttplas
manobras ..• convencidos de que
não têm eattsfações que dar a nin­
guém por se julgarem donos da­

quilo que verdadeiramente Ihes
não pertence.
Foi por assím pensar que disse

no artigo anterior que a igreja das
Ondas não era de A ou de fi mas
aim pstrimónio da Cidade, patri­
mõnío público.
08 templos que os ara, Pr-iores

constderam propriedade da Paró­
quia; ou de qualquer organísmo,
estão, a meu ver, pelo menos mo-

- ralmente, nestas condícões quan-,
do o set! ínreresee ultrapassa cero

t08' Iímítes.
Quer isto dizer que não há igr-e­

, [as uu capelas par-tículares ? Não,
não quer.

'

Ma8 note-se que mesmo nestas,
�

,

quando o seu Interesse vai além
'desses tats Hmttes, os respectivos
donos como que' o sentem e de­

presea de capacitam de que não

devem subtraí-Ias à curtoaídade
ou devoção d08 eerrauhos e geral.
mente não se atrevern a negar a

sua visita, o que certamente não
consentiriam se se tratasse do seu

quarto de dormir ou do .seu escri­
tório ainda que monumentais.
Com tal esclarecímento o reve­

rendo Prior apressa-se a sacúdrr a

água do seu capote confirmando o

velho aforfsmo : «Antet! que te cha­
mem torta 'põe-te à porta» ...
Vejamos se sacudindo a água da:

sua batina ainda alguns salptcos -

coisa sem Importâncta c- não fica­
ram à víeta,
E da Casa d08 Pescadores a igre­

ja das Ondas? Não o sabía mas

acredito que sim. É por iaso mes­

smo que nela ee depcaítam us ca­

dáveres dos seue associados sem'

que a Casa dos Pescador-es cobre
um centavo que seja por essa obra
de piedade, chamemos-lhe assim,
E o Pároco, o que faz? Elise, por

cada, corpo ali depoaítado cobra
uma continha que, conforme o seu

critério, vai a umas centenas de es­

cudos acr-escentadas. No cntanto o

corpo não e8tà dep08itado em pro­
priedade 8ua ...

,

Como,'felizmente, não tenho tido
muit08 falecimentos na família,
não 8ei 8e e8ta regra também 8e

e8tende jà a08 mortos dep08itados
na8 residências particulare8 que
me consta não 8erem, por enquan.
to, propriedade da Paróquia, ..
Claro que 8e 08 pároco" a88im

'proce'dem' em propriedade que
não Ihe8 pertence é porque 8e ba-
8eiam em qualquer direito ()U con8-

tituição.
Segundo o direito civil, um indi­

viduo pode usufruir uma coisa que
não lhe pertence.
Cunha GoÉnçalves define a8siin o

usufruto:« o direito real de go­
zar uma coisa alhela, temporária.
mente e como um bom ou pruden­
te proprietário» (Tratado de Direi­
to Civil).
Se os frutos «cadavéricos» cons­

titui88em um direito 8ancionado
pela lei geral, 8Ó poderiam estar
incluidos naqUele grupo de frut08
e8pecificadamente chamad08 fru­
t08 civis; ma8 o nOS80 Código não,
contempla tal mercadoria.
Portanto forçoso é concluir que

o direito que permite e8ta8 tran­

sacçõe8 deve ser o direito canóni­
co á moda do feudali8mo medie.

,

val, e, 8e a81!im é, bem poderão
8er chamad08 drutos canónicos»,
taxad08 e bem puxados por qual­
quer constituiçãO sinodal. a'caba­
do produto da per8istente idéia
do «venha a nÓ8 o V08S0 reino» ...

'

Mas a verdade é que ape8ar dis-.
so eu não e8tranhei, nem contava,
que qualquer rev. pàroco se colo­
caS8e a meu lado na manifestação
de pe8ar que se verifica no meu

artigo anterior, 8abido como e que
mesmo que a igreja da8 Ondas fi­
ca.8se reduzida só à8 quatro pare­
de8 e ao telhado ainda continuarla
a 8ervir para depositar defunto8 e

para a recolha de8tes frutos canó­
nic08, prebendas nada para de8-

prezar visto. chegarem a atingir _

vària8 centenas de e8cudo8 por ca,

beça ...
Depoi8 deste esclarecimento ain.

da algum pároco julgarA que nad,a .

tem com um templo que «apena8»
desfruta?
Nes8e caso aconselho-o a que

leia com atenção o artigo 2249 do
Código Civil.
Lá verá que o «jU8 in re aliena:.

Viva Port·ug al
Continuação da La Página
Como muito bem o alirmou '

em Coimbra o sr, Ministro da
Educação Naciónal, «estamos
assistindo a uma olensiva co­

munista contra o espírito eu­

ropeu e, o que é mais grave,
estamos assistindo à renúncia
de parte da Europe, à missão
civilizadora que ela se impôs
desde o século XV. R.enúncia
que muito se parece com co­

vardia».
Toda a Imprensa portugue­

sa tem dado o seu generoso
apoio às meniiesteções que se

têm leito contra as injustas e

insultuosas palavras proleridas
contra a nossa soberania,
apoiando moralmente o Go-·
ve r.n o, nesta bora grave
num espírito de solidariedade
em delesa do património na­

cional.
Portugal é uma naçâo com

oito séculos .e bistória.
que deu. novos mundos ao

Mundo na sua acção civiliza­
dora.
Nas nossas províncias de

slém-rner, onde palpita o san­

gue lusitano, não bá distinções
de raças, todos se irmanam
porque a todos a Pátria é que­
rida. Não vamos em cartas de
Passionária nem seguimos os
destinos dos que desconhecem
o amor da lamília porque es­

ses nunca sentirão o amor da
PátrilJ..
Pretender arrancar a Por­

tugal os seus seculares domí­
nios é como que querer ar­

rebatar à mãe velh« e extre­

mosa os seus lilbos queridos.
Néol Porque os destinos das

pátrias não podem ser julga­
das pela inconsciência dos bo­
mens mas sim pela justiça de
Deus.
Viva·Portugal!

.

Drn iornalísta de fiDa visita o Algarve
E8teve no Algarve, da,ndo-n08 o

prazer da sua visita, o 81'. Dr. No­
ronha Rodrigues, jornali8ta india­
no, que trabalha no «Heraldo de
Goa».
O fim da 8ua vi8ita a Portugal,

onde veio aS8i8tir à8 Comemora­
çõe8 Henriquinas, é tomar apon­
tament08 para próxima publica­
ção de um ·livro 80bre a 8ua vja­
gem à metrópole portuguesa.

Declaração
José Gonçalo. participa pa­

ra todos os efeitos legais que,
por motivos da sua vida pes­
soal, não se encarrega de
quaisquer serviços de constru­
ção civil.

Motorista
Precisa-se com carta de pe­

sados ou p�ofissional.
Trata Joaquim Pires Cruz,

Horta do Carmo + Ta v ira.

PRÉDIO
Vende-se, com rés do chão e

1.G andar, com grande área e

bem situado, tendo frente pa­
ra duas, ruas centrais.
Trata José António dos San­

tos, Rua Alexandre Hercula­
no, 15 - Tavira.

e8tà sujeito a certu8 regra8 e con­

dições, uma, da8 quai8 é zelar pela
propriedade alheIa «como um bom
e prudente proprietàrio»,
O usufrutuário que aS81m não fi­

zer pode perder o direito aos res­

pectiv08 frut08 chorud08 e terá de
rezar-lhes por alma o «De profun.
dis» do rltulll. •. E é que pade-os
me8mo Y •••

Máquina de Tricotar

M. S.

PASSAP
tão simples que dá prazer tricolor

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
Ih�n�o com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atlnglU, em 1958,52 % da exportação total suiça; ao, lado 'de 12'marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabfllho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVŒA

••••••••••••••••••••••••
.. ,.

! Notícias Pessoaisi-!
• •
•••••••• ••••••••

AnivercHinot!.
Fazem anoa:

Hoje - D. Mar-la de Lurdes Bap­
tísta Regato, D. Maria João Gaspar
Bacalhau, D.Maria Julieta Tavares
e 08, ars. José Amândio Pereira

Vargues e Alberto da Silva Ferrei­
ra.

Em 24 - D. Maria Amélia Ram08
menina Isabel Maria Pires de Sou­
sa e 08 sra. Aurélio Anibal Bernar­
do, J08é Augusto da Conceição
Marttns, António Horta e MArio
Fernando Peres Caliço.
Em 25 - 08 8r8. Júlio Cordeiro

Pe res, Manuel de Sousa ,e Mário
do Nascfmento Jara,
Em 26 - D, Maria Amélia Cansa­

do Carvalho, D. Ermelinda do Car­
mo Zacarias e os 8r8, Virgilio
Evaristo Cavaco e António, Joa-
quim Evaristo Luis. .'
Em' 22 - D. Maria Helena de

AmorimRíbetro é Alberty, D. Celi­
na Marla Santana Cordeiro, merri­
na

,

Ana Luisa Sofia Miguel Men­
donça e 08 sre. Rev.o Prior Antó­
nio do Nasctmento Patricio, João
d08 Santos daConceição e Vitor
J08é Camôes Castanho Soares,
Em 28 - D. Maria da Encarnação

Víegas Mansinho Ram08. D. Eulá- ,

lia do Carmo Alves Leandro, D..
Maria Albertina da Silva, D. Maria
Emilia Jacinto Fernandes e os ers.
Isaldo Correia de Mat08, Fernando \
Baptíata Lopes c:l José Sebastião'
Ribeiro Pereira.
Em 29 - n. Maria Mercedes Lo­

pee Guerreiro, D. Maria Celeste
Lopes Lourenço,menino João Feli­
ciano Peres da Funseca Soares e

os srs. Renato Eusébio Eugénio
Quaresma e Custódio Filipe Can­
seira,

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta ci­
dade, dando-nes o ,prazer da sua
vlsíta, o n0880 prezado amigo e

colaborador 81'. Pedro de Freitas.
residente nOI Barreiro.
- Foi à capital, o sr, Capitão

Eduardo Maria Pacheco Pinto, ge­
rente da fábrica de moagem da
firma J. A. Pacheco, desta cidade.

- Por ter 8ido colocado como
. escriturário numa fábrica de Ce­
râmica do Areeiro, seguiu para
Torre8 Vedras, onde fixou re8i­
dência, o 8r .. Apolinário Dama8ce­
no da Fon8eca e Silva •

- Foi transferido da e8tação de
Moura, para a de Monte,:Gordo, o
nosso a88inante, 8r. J08é Adriano
da Cruz Mendonça.
- Com 8ua fatnUiç¡" encon.tra-se

ne8ta cidade. o.sr. João de Men­
donça Vargu�s, importante indu8-
trial e n0880 a88inante em Marro­
cos.
- Com sua eSp08a, sr.8 D. 18abel

. Vargues Freire, regre880u á 8ua
casa em Li8boa, após ter pas8ado
a8 feria8 em diversas estâncias de
turi8mo do .nOS80 Pai8, o 81' .. João
de Deus Siniões Freire, funcioná­
rio superior do Banco de Portu-
gal, ap08entado. '

- No gozo de féria8 encontra-8e
ne8ta cidade com 8ua mãe, o

n0880 conterrâneo e a88inante, 81'.
AntóniO Centeno Pinto, funcionà­
rio do Banco Portugl,1ê8 do Atlân­
tico, em Li8bpa.

..

Registo de Nascimento

No pa88ado dia 19 do corrente,
realizou-8e na Con8ervatória do
Regi8to Civil, 'desta cidade, o reo'
gi8to de Nascimento de uma filhI­
nha da 81',8 Dr.a D. Maria Lobélia
Caetano Dia8, directora da farmA­
cia da Casa d08 Pe8cadore8 de8ta
cidade, e do 8r. Daniel da Cunha
Dia8, comerciante em Tavira.
A recem-nascida que recebeu o

nome de Ma.ria Tere8a ,Caetano
Dia8, foi apadrinhada pela 8r.a Dr.a
D. Maria Emilia Cardo.80 Lomba e

pelo sr. José Alberto Capela, fun-
cionàrio público. • ....

Casamento

No passado dià 9 do corrente,
realizou-8e na Igreja de N.a Senho·
ra de Fátima, em Póvoa de St. a
Iria, o casamento da Sr,a D. CU8tÓ­
dia Angu8ta Matos. filh!l da Sr.a
D. Serafina' Augusta Matos. já fa­
lecida e do Sr. Manuel Henrique
de Matos, n0880 conterrâneo e as­

sinante, com o Sr, António Julio
da Fonte Rua, empregado da Fá­
brica de Nitràt08 de Portugal, na·
tural da fregue8ij\ de Adonfe, Vila
Real de Trás-os-Montes, filho da
Sr." D. Margarida Fernande8 da
Fonte e do Sr. Palmiro Gonçalves
Rua,
Apadrinharam o acto o Sr. En­

genheiro Américo Godinho Cardo·
80 Botelho, Dig.rno Pre8idente da
Câmara Municipal de Azambuja e

sua Exm." Esp08a 8r.a !J. Maria da
Conceição Cardoso Botelho e a

irmã da noiva Menina Maria Gre­
gório Matos.
Finda a cerimónia relegi08a, os

noiv08 dcrigiram-se para casa do
irmão da noiva 8r. Alfredo Augus­
lu Matos,encarregadode Armazem
da Firma João Pire8 & Fílh08, Ld.·
em Pinhal Novo.
08 noivo� fixaram re8idência

em Póvoa de St." Iria.

RealizlJu·se no dia 15 de Outubro
na Capela de Santa Margarida,
fregu.esia de San'tiago, o enlace
matrImonial por procuração, da
sr. D. E�meralda Calvinho Horta,

QUADROSVII LAN CI,CO
de Loulé antigo

Armilla.....;tdo doce intento •..
Sentadinha à beira-tuar,
Escutas na voz o vento
Das ondas o marulhar?
No teu profundo cismar'
Onde oat teu pensamento,
Armilla d'olhar atento
Sentadinha á beira-mar?

Continuação da 4.a pàgína

E.te ineiualável Exército
que, nos campos lamacento.
da Flandres, como nas para­
gens inhospitas do Continen­
te Africano, escrevera a bem
marcados traços de saniue, al­
jumas das página. mais bri­
lhante. da História de Portu"
gal.

..

Honra o Exército Portuguêsl
Sandando a todo. Voce lêri­

cías, ,qu� me honrastes com a

vossa presença aqui, eu levan':'
to a minha taça pela saúde e

prosperidade da nossa querrda
Pátria - Portuial. Heróico e

Eterno. ,

Num feliz improvise o Ge­
neral Raúl Esteves aáradece
a homenagem prestada, brin­
dando pelos donos da casa a

quem oferece, Como recordação,
umas bandeirinhas-miniatu-

Continuação da 1,' págIna us, em seda, emblema do ba-
Recordo-me ainda de ter talhão.

visto, numa dessas exposições, Fala o nresidente da Câma-
um trabalho geométrico feito ra Municipal de Faro, Fran-
por um sr. Leiria, que tradu- cisco Guerreiro Barros, que,

zia bem a firmeza do seu traço. aproveitando 'a circunstância

Com quanta saudade me de estar ainda dentro do seu

lembro daqueles, tempos, em concelho, cumprimenta os vi-

que subia de dois em dois os sitantes e agradece ao sr. As-
degraus da escada que dava sis Machado e à aldeia de Es-
acesso à sala das aulas I 'Â toi, a forma acolhedora como

saída tínhamos então o ines- haviam sabido interpretar os

quecível «eixo-corrido», quan- sentimentos que naquele mo-

do não era a etrouxa-Iemouxa mento animavam todos os al-
meu real camarada». Mas em garvios.
todas aquelas recordações está E numa oportunidade em

à frente a Escola Jara. que todos os ânimos se acham

COplO seria interessante, em plenos de reconhecimento pela
determinados casos, :£icarem abundância, pelo luxo, pelo
vestigios dos grandes é bons requinte do «Porto. de Honra»

exemplos que, infelizmente, e pela afabilidade com que to-

para mal dos necessitados, com dos os visitantes são rodeado.
a demolição dos edifícios cons- Joaquim Caetano Frazão, Ict-
truidos para Hns idênticos ao vrador de Santarém e homem
da Escola Jara, acabam por da edilidade c!l:marária desse
serem esquecidos. impo�tante burgo ribatejano,
Como o benemérito Jara sa- que no Batalhão em França

bia sentir a ad�ersidade dos
-

f.ora segundo sargento, com o

seus semelhantesl Além dos calor de seu entusiasmo e o

quarteirões delcasas quemanda- volume da sua voz, Íinalisa a

ra con.struir para os pobres, série:
'"

.

ainda lhes deixou dádivas que- Para V. Ex.·, sr. Asus Ma-
lhes foram entregues durante chado, e para a sua ilustre fa-
alguns anos nos primeiros dias milia, vai todo o nos'so maior

do mê:J de Outubro, chamadas re.conhecimento de gratidão.
esmolas do Carmo. I V. Ex" a coisa alguma se

Que coração tão nobre o de poupou. Já, abrindo-nos o vo,-
.

José Joaquim Jara I Est� be- 80 alto e lelrgo portão brazo-
nemérito merecía sem favor nado deste elegantíssimo pa-

ter em lugar bem �úblico, alg� lácio - que eu d.es�onhecia .e
que se referisse á sua hUJD,a- nem supunha eXlstu escondl-
nitárta obra.· do nestas paragens de uma al-
Um antigo aluno da Escola deia algarvia - onde o nosso

Jara
.

espírito
_

extDSia .em presença

Raul dos Santos Piloto de tanta sumptuosidade; já
ofertando-nos um «Porto de
Honra» onde não sabemos o

qu,e mais admirar: se a finura
da sua confecção se a abun-

Livr..mento, dia 26 de Ou- dância de que se compõe; e,

tubro, às 14 horas; Santa Ma- para que mais se complete es-

ria e Sant'Iago, dias 1, 2, 4 e te solenissimo acto de V. Ex.·,
5 de Novembro, às 11 horas; o qua] nem sequer faltou o

Santa Luzia, dia 7 de Novem- / sorriso e a lhanesa de vossas

bro, às 10 horas.' ,W gentis filhas:, perante quem me
.....
curvo respeitosamente.
«Obrigado, sr. Assis Macha­

do: por mim e por todos os

meus camaradas da guerra».
Uma fotografia culmina to'­

do o acto solene: no jardim
pousa para a recordação e pa­
ra a saudade:
Coron�l Hermínio Serrano,

Pedro de Freitas, Dr. Mário
Lyster Franco, Capitão Jaime
Galo, Cónego Dr, Avelino de
Eigueiredo, Eng. Gaioso, Àn­
tónio Duarte de Assis Macha­
do, Carlos d'Ornelas, D. Ma­
ria do Carmo Melo de Assis
Machado, Major Rosa Babto.,
General Raúl Esteves, (?) Dr.
veterinário Francisco Àmado,
D. Maria e D. Isabel Assis
Machado e Francisco Guerrei­
ro Barros.
A gratidão. ao nobre gesto

do sr. Assis Machado, fica a

perdurAr no Batalhão, <lue,
desde logo é convidado a as­

sistir às Festas em Loulé. e,

em alguns anos seguidos, con­
vidado também a participar
nas festas ariuais, as quais fo­
ram: Santarém, Tomar e Bar­
reiro. L nesta foi-lhe conferi­
do, muito justamentl", o galar­
dão de combatente honorário
d. batalh¡e.

Se o amor é um portento.'
E o Destino é condiçdo .•.
Se um ai é desalento
E pode ser vibração •.•
Inexperiente pensar
Fmbala teu coração?

.

Que te diz a voz do vento
Sobre as onda. a rezar?
Armllia d'olhar atento
Sentadinha à beira-mar,
Repara que um só momento
li: a Vida •..a caminhar•.•

Vale da Santarém João d'!Ideia

Â Escola lara

Vacinação anUrábica

, '

O «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.°
onde também se recebem
Assinaturas, e . Publicidade.

gentil e prendada filha da sr.a D.
Isau,ra Calvinho Horta e do !!r.

António Horta, cabo da Guarda
Fiscal, com o sr. António r\bel Cor­
redeira aspirante administrativo,
filho da i4r.a'D. Laura dos Santo!!

.. Corredeira, e do sr. Albino' Maria
Corredeira.
Paraninfaram o actq, por parte

da noiva, a sr." D. Catarina da
Conceição Gil e 8eu irmão sr. Dr.
António da Conceição Gil, e por
parte do noivo, seU8 pais.
No fim da cerimónia' foi servido

um fino copo cie àgua na re8i­
dência dos pais da noiva, vendo­
-se na ccorbeille» vall08a8 prenda8.
A noiva seguiu para o No�te em '

companhia d08 sogros.

Necrologia

Manuel Viçoso
Na FU8eta, onde re8idia, faleceu

hã dia8 repentinamente, o ar. Ma­
nuel Viçoso, figura popular e mui­
to estimada naquele meio, que du­
rante muit08 an08 foi cobrador do
n08SO jornal naquela localidade.
Á familia enlutada endereçamoa

sentidoa pê8ame••
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Teatro AntVnlG Pinhelrv
- Espectáculos da semana­

Hoje, para maiores de 17 anos,
Marlene Dietrich e Vittorio
de Sica na deliciosa comédia,
A história de Monte Carlo.
Em complemo, o grande filme
policial O Salário do Pecado.
com Farley Granger � Antho­
ny Quinn.
Quinta-feira, para maiores

de 17, O Massacre dos Dra­
gões, com Barry Sullivan e

Dennis O Keefe.
Sábado, para maiores de 12.

Pedro Infante e Elsa Aguirre
na excepcional comédia, Cui­
dado cota o Amor. Em com­

plemento, Aconteceu na 5.�
Avenida.

•

farímída de�ervl�G-Está
dê serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

vios com �s uplcas chaminés
de todos os feitios artísticos.
Tud@ bralilquinho a saltitar
aqui e além. Que espectáculo'
de maravilhá essas centenas
de home'ns, endurecidos pelos
horrores de uma guerra, iam,
nesse Algarve de lendas e

mOuras encantada:s, de alma
�mbevecida, a contemplar o

Belo. E� quand.) alguma gar­
rida algarvia, camponesa de
eleição, de lençe e chapéu, pe-

. las �stradas os saúda com o

seu sedutor sorriso, aS suas

expressõés atingiam o delírio:
«Qu·e Belo, que lindo é este

Algarve». E eram os minho­
tos, é êfáfIi os beirões, e eram

os trás-montanos, e eram, en­

fim, todos esses nervos da al­
ma pertuguesa, dó centro e do
norte, a renderem preito ao

Sul"ao Algarve de sonho e de
poesia.
Estoi à vista I ...
Luzida guarda avançada-de

cavalaria da Guarda Nacio­
nal Republicana comanda o

protocolo de entrada e impõe,
à distância, a fidalguia do
seu proprietário, o rico lav.ra­
dor alentejano, Antônio Duar­
te de Assis Machado, bejense
de alma generosa e afável.
De bom agrado cedera uma

visita ao seu majestoso palá­
do e pulcro jardim. E, não só
contente com essa deferência
para com os combatentes, lu­
xuõso e riquíssimo «Porto de
Honra» lhes oferece. E com os

seus próprios convidados, no

palácio e jardins, mais de 400
indivíduos comem bem e vêem
melhor. A nossa Banda de
Mósica extasia os ouvidos com

os seus aéordes musicais.
Tudo era selecto, tudo era

belo nesse antigo Solar algar­
vio, que, no dizer do nosso Có­
nego Dr. Avelino de Figueire-
,do, camarada da guerra ali

. presente, era, dos palácios de
·Portugal, uma maravilha nes­

se lugar escondido dc. risonho
Algarve.
- Como eu desconhecia es:'

te paraízo terrestre I .••
Assim se, expres�a o nosso

Lusit'ano 0- Setúbar O

Analtsarrdo o encontro <lue .08
vtlarealensea efectuar-am no seu

campo contra .08 sadãnos, 80m08
forçados a frtsar' a má Impressão
que ambas as eqnípas nos deixa­
ram, pela primeira vez que a'S vi­
mos actuar esta época .

Dos algar-víoa, que no Campeo­
nato trasactc consegutram urn lu­
gar de relêvo, não esperávamos,
na verdade, encontrar' uma equi­
pa a praticar um futebol maíe
evoluído, dado a falta de' alguns
valores que abandonaram o clu­
be, porém exígtamos, pelo menos,
aquele fio de [oge alegre e atrevi­
do que suplantava a técnica do
adversàrto. Dessa equipa espeví­
tosa sõrnente fomos encontrar
uma defesa semelhante á antertor,
enquanto que o ataque deu-nos al
sensação de tão Inofensívo que,
nos custa a acreditar que constga,
alcançar resultados que per-mi-.
tam a permanência dos pombalí-.
n08 na divisão secundár-ia,
Os s�tubalenses, por seu Iadov,

não deixaram melhor ímpressão;
Alem de uma defesa pesada, <;t?!!e­
chegou a ter dificuldades em;
aguentar uma Iinha ofenaiva, de.
poucattnsptracão, o sector l;\�acan.
te, apesar de conter pedras. de re ...

nome, fez jogo desar-ticujado, com,
rasgos Indívíduæíe que. não, apo__

quentaram a acção 4-¡a, defesa al-,
garvia.
Pelo que ambas. aiS. equipas' m08-.

traram no Estadio Fr-ancisco SQ­
corro, r-esurnludo, poderemosañr-,
mall que ambas as equipas terão
de. se acautelar; 08 algarvio8' 8e:
qUlzerem permanecer na divi8ão.,
secundària e os 8etubalen8e8 se,

encaram·com optimi8tl1;o o. 8eu re�

gre880 ao c.onvivi.o, 'do8 grandes.
do n0880 futebol,.

"
. .

Jogos para, h.ojF:: .

Olhanense - Aldiandr8; Porti­
m.onen8e - Mi.ontiJo; Juven�ude­
Farense; Saca.venen8e - LU8itano.

C L A S S I F I C, A ç Ã O

}.o - Olhariense. 8 'pontD8
2. o - ,Farense. 6:.
5 o - Portimonense .' 6 :.

11 o
_ Lusitano 2»

PO o ÂLGÂRVI�O

Mas pra tirar as peneiras,
Emendar as asneiras
Da má lembrança que fica,
Como as hostes estã@ bravas,
Quem há-de pagar as favus
¡Vo domingo, é o Bent ica,

Porque isto ndo continua,
Já diz a malta da rna:
- Temos desforra famosa:
O Corvo, 110 seu pelouro,
Faz o [adinho ao Besouro
E a barba ao Alves Barbosa .•.

Zé da Rua

xxX �n'iversário

do GrupQ, «Os Carlos»

Para as Comemorações do 30.0
aniversãrio do Grupo «OM Carloa»
o primeiro que se fundou no nOM-

80 Pais, estã previsto o 8eguinte
programa:
Quarta-feira, 2 de Novembro:

Alvorada na Sede por um ter-no de
clar-ins da G. N. R; às 14: horas dis­
tr-íbuíção de Iívros escolares, soli­
citados pelos estudantes pobres.
Quinta-teira, 3 de Novembro:

Díatrtbuíção de tabaco, papel e

fósforos, aos Car-los doentes Inter­
nados n08 HDspitai8 Civis de Lis­
bDa.
Sexta-teira, 4: de N.ovembro (Dia

de S. Carlos): à8 9 hDra8, Missa na

Igrela da Madalena, a Se, por al­
ma dos Carlos falecid.o8 ; às 15 h.o­
ra8, tistribuição de d.onativDs em

d'inheiro aOM protegid08 da Im­

prensa, a.os Carlos. neces8itadas e

famíliàs délStC8; às 20 horas, jantar
de confraternização na sede, abrí,
lhantad.o por um quinteto. No fi­
nal'serão d'istri1'>l1íd'08 emblemas
de OUTO e dfplo'mas de «Dedicação:.
aos 8ócios que completara'm 20
anos de R8sociados.
S'àbadó, 5 de NovembrD: às 10

horalS, di8tribuição de tabaco aDS

Carl08 encarcerad08 p.or qualquer
deríto, nas cadeias do Aljube e

Limoeiro; às 14: hotas, a mesma

díHtrfõuição, nas cadelas Peniten­
ciAria de Lisboa, Cãxias e Linhó .

Domingo, 6 de Novembro: V{sita
a8 ciunpaH dos fundadore8 d.o Gru­

po, Carl.os Mega, CarlDs Moura e

Silva, n.o Alto de S, João, e Capl08
Moniz Pereira, no Lumiar; aM 16

h.oras, exposiçà.o de enxovai8 ofe-\
recidos pelDs familiare8 e.amigos
de c0s Carlos», para serem di'Mtri­
buidos aos que nascerem no dia 4:
de Novembro e se baptizem com

.o n.ome de Carlos.
E8te grupo enviou-nos 30$00, pa­

ra di8tribuirmos pelos n.oS80tl po­
bres. Em n'ome dos c.ontempladus
agradecemos.

C@:nego amigo ao adiniru {�s
encantos do palácio.
Fizeram as honras do exce­

lente 'palácio a esposa do afá­
vel proprietário St'.á D. Maria
do Carm.o Melo de Assis Ma­
chado, e as duas encantadoras
filhas, sr.ao D. Matia da.Luz
e D. Isabel Claudina de Assis
M'ichado, acompanhadas de
um numeroso grupo de não

menos gentis senhoras das
suas relações de amizade.
O orgulhoso proprietário,

pleno de solenidade pan acto

tão transcendental adentro dos
muros do seu palácio. - rari­
dade concedida a outros secto­

res -, exteriorisa a alegria do
seu coração com as (¡(Boas-vin­
das» que apresenta:
Excelências:
Não tenho palavras para

exprimir e apresentar a V.·'
Ex.aa os sentimentos da minha
satisfação e 'reconhecimento
por me haverdes proporciona­
do a honra de receber, neste

modesto solar, algumas das fi­
guras mais ilustres, categori­
zadas e representativas do glo­
riso ·Exército Portugu ês.

Continua na a.a pagina
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O Olhanense continua invicto
Olhanense 5 - Juventude O

Não hã dúvida que um resulta­
do não traduz o [ogo produzido
por duas equípas.
Eis o caso deste Olhanense - Ju­

ventude. A equipa visitante en­
trou no Estàdio Padtnha'com uma

preocupação apenae : Defender a

sua balisa. aS8im, .08 díanteíros
algarvios, tiveram dificuldade cm

romper a cor-dna defensiva d08
alentejanos. A 15 minutos do ini-'
cío; Gancho, .nurna excelente joga­
da fez o golo, mas o ãrbitro erra­
damente anulou, marcando um li­
vre contra 08 víaltantes, por falta
sobre o avançado cubtsta. Final­
mente aos 25 minutos Andre de
penalty fez 1-0 para.a sua equipa.
Vinte minutos depois, Gancho,
com um belo golpe de cabeça, au­
mentou' a vantagem.
No segundo tempo o assédio às

redes conffadas a Cambraia con­

tínuou, tendo, o Olhauense, sem

forçar o andamento da partida,
marcado mais tres golos e perdi- '

do outros tantos.
.

Beja O - Portimonense 1

O· Portimonense deslocou se a

Beja, onde ar-r-ancou 2 precíosos
. pontos.

Embora a partida não atíng'isse
o nivel desejado, a equipa bar-lá­
ventiIia soube chamar a sí o co­
mando das «operações», tir-ando
excelente partido da sua capaci­
dade física,
O golo solttàrto foí obtido "por

Alexandrino aos 4:9 mínutos,' de­
pois de excelente trabalho de Ca­
brita.

Oriental 1 - Farense O

O Faren8e foi batid.o em Marvi­
la, numa partida em que merecia
melh.or 8orte.
J.ogand.o de inicio com cautela,

08 algarvi08 em c.ontra-átaquc8
rãridos punham em perigo a bali­
sa de Edmund'o. Porem, nuhca' a
80rte .0'8 bafej'ou e foram .08 d.on.o8
da ca8a que a08 4:3 miO:ut.o8, numa
jogada que s� previa in.ofen8iva,
marcaram .o gol.o que Ihe8 viria
dar a vitória. A partir de então a

turma de Vieirinha cre8ceu. pr.o­
curando o golo d.o empate, .o qual
não chegou a 'aparecer para, pre­
miar a sua melh.or técnica e a 8ua

inquebrãvcl vontade.
"

R. Nobre

o Louletano Manuel Coelbo ven­

ceu a Prova de Domingo'I

C.om a participação da equipa
d.o Futebol Clube do PDrto, com­
posta pDr SOU8a Cardoso, Carlos

.

CarvalhD, SOU8a Santos e Azeve­
do Maia, o Ginà8io de Tavira rea­

liz.ou mais um fe8tival de ciclism.o
em pi8ta, n.o pa8sado dDmingo.
A8 provas tiveram muita ani-'

maçã.o e obtiveram-se 08 seguin­
tcs re8ultad08 :

Amadores (pr.ova de Eliminação)
1.0 Elidi.o Santos, Ginãsio; Inde­
pendentcs (Pr.ova de Critérium)
1,° S.oU8a Sant.os, Porto; 2.° Virgi­
lio Nune8, Ginasi.o.
(Prova de 100 Volta8) 1.0 Manuel

Coelho, L.ouletano; 2:' Jorge C.or­
vo, J.oã.o Barbara, Sergi.o Pã8cDa,
Alcide Neto, Virgilio Nunes, Hum­
bertD Corv.o, t.odos do Ginà�io;
8.0 CarlD8 Carv:.ilho, 9.° Sousa Car­
d080, amb.o8 do Porto.

Á (pulpa dG S. L. l3enfiea
abrilhanla v fe�lival de huje
C.ompD8ta por IlidiD d.o Rosàrio,

Manuel Simõe8, Henrique Castro
e João Marcelin.o, uma equipa do
Sport Lisboa e Benfica corre hoje
na pista dD Gina8i.o de Tavira.
Alem das provas para indepon­

dente8 haverá tambem Dutra8 Pd­
ra amad.ore8 e populares, onde
actuarão tod08 DIS n.oV08 valores
d.o cicli8mo taviren8e.

�ssinai O "PODO Rluaruio"

ATlETIS,MO
: !

FARO
acordara ao som de Festa rija: música, foguetes,

e movimento extraordinário de camioneras e forasteiros.
Na gare ferr.oviária '. ,

.= e no Largo fronteiro, II p d d
.: II1..,1 algumas. centenas de por e ro e Freitas

indivíduos e altas entidades
oficiais, bem cedo por ali rodopiavam ca fazer horas».

Governador Civil do Distrito e Presidente da Câmara
de Faro, respectivamente srs. Matias Gomes Sanches e Frant-

. cisco Guerreiro Barros; Dr. Mário Lyster Franco, da Comis­
são Municipal de Turismo, e mais enridades de ce tegorda
social, acorrem a fazer 88 honras da cidade à distintá em­

baixada visitante.
Ás sete' e meia já é grande

a efervescência nesse sector fer­
roviário. Da cidade, ali con­

vergia grande quantidade de
curiosos. O relógio parecia não
andar. A rigidez do protocolo

.

atingia o aborrecimento. Só às
oito horas a recepção o£icfal
seriadada. Havia que esperar.
No salão fertoviário o Gene­
ral permanece silencioso. En­
tremente, o guarda do dito,
Cados Azevedo, abeira-se de
mim e diz-me: «'o nosso Ge­
nera l Clue .chegue lb.
Eu e o MajorBastos subimos'

ao salão e depara-se-nos, mui­
to abatido pela doença e pela'
viagem, o nosso Chefe. Ouvi­
-lo e vê-lo foi impressão, para
nós, dolorosa.
- Quem são aqueles dois

senhores que estão além na
gare?

.

- São os srs, Governador
Civil e Presidente da Câmara.
- Ah I bem: eu não posso

acompanhá-los. Vão os senho­
res a Estai que eu só sairei
daqui para seguir, mais tarde,
para Loulé. Vão buscar-me
Ieite e rorradas, que me sinto'
fraco.
- Meu GeneralI Quanto às

torradás e leite vou ao café
Alianço buscar. Mas quanto à
resolução ge não nos acompa­
nhar ... Oh I Meu Generali
Não nos dê esse desgosto.'
Mais um sacrifício. Faro e

Est'oi, no que de melhor têem,
estão à 'vossa espera. A pre­
sença de V. Ex.- é impresdn­
d i v el. Vai v�r: depois de beber
o leite e comer as torradas,
vai ver, meu General, como se

vai sentir melhor no meio dos
entusiasmos cre tantos vossos

admiradores.
Reanimando com o peªue­

no almoço, impõe a condição
de só seguir em automóvel,
pois a trepidação da camione­
ta, dado o seu estado, in como­
da�o bastante.
Desce do salão a¡-ompaqha­

do por mim e pelo Maj.or. B�8-
tos. t cttmprimentado oficial­
mente. R.etribuí cumprimen­
tos, t abraçado pelos camara­

das. E, quando a Banda abre
com os se.u.s vibrantes acor�e8
o belo desfile dos «Sempre Fi­
xes», e. no ar,. os foíuetes a�U­
tam e as palmas dos algar.vios
ecoam a vitoriar .o heróico B,a­
talhão, Q General sente-se com

mais vida, e, jovíal e sorrid.e�­
de, lá segue no meio das enti­
dades oficiais, a abrir o belo
e imponente cortejo que tem

como guarda aval)çada um

enórme quadro de Flores, com
umá locomotiva e os dístinti'"

vos. do Ba t.alhão, sÍ'�l).�ol.o d�
anuga Unidade mIlItar. E
transportado pelo camarada de
cor, o :nosso companheiro de
�uerra, e muito estimado,
Frandscó Preto.
Faro vibra bem ao vivo nes­

sa agradável manhã do tradi­
cionál 1.· de Maio. Cumpri­
mentos feitos. à roda clo Jar­
dim. Bivar, catorze grande.!! ca­
mionetas, esperam a simpáti­
ca excursão dos antigos com­

batentes. Era esta a gentileza
'lye tão çevalheirescamente a

Câmara MuniCipal de Loulé
oferecia ao blttalhão: um ,pas­
seio lindíssimo num circuito
de trinta e sente quil6metros
- Faro. Estoi, S. Brás, Loulé
e Loulé-Gare.
Tudo florid.o f! tudo verde a

balouçar à brisa fresca da ma­

nhã. Montanhas, planícies,. e,
a par e passo, l�garejos ,algal'oO

GtlZfTILHA·

o Prato dio :Oia
Eetà na berra o ciclismo;
Num impulso de bairrismo,
A cidade vai prá pista
Ver o Corvo a pedalar;
O Besoiro a eprtntar
E (i) Porto a perder de vista ...

Pois otal Sousa Cardoso,'
Que oinha feito manhoso,
Do ciclismo titular
E uma das grandes luzernas.
Afmal não teve pernas
Para o Pernae alcançar.

Pára, avança, que comédia 1
Assim não se atinge a média
No meio do desatino 1
Pois com essas ordens várias,
Apagam-se as lrlmillárias
E enerva-se o Pontalino.

'I
I

. ,

Integrad.o no fct'tival de cicli8-.
,mo, o Ginã8io v.olt.ou a efectuar·
uma 8e8são de atletismo, c.om a¡
participaçã.o, alem da sua, das
equipas do S, L. e Faro., F. C. «Os

B.onjoanenses» e do Estrela Tavi­
rense.

Verificaram:'8e melhore8 re8ul­
tados em t.odas as provas realiza-'
das. registando-se' a8 8eguinte8
classificaçõe8 :

80 metros - Manuel Vieira, Gi­
násio, 10 s.
250 metros - Herlander Estre- .

la, «Os BonjDanen8e8, 33,3 s.

100 metros - Jose Sebastiã.o
Canau, Estrela Taviren8e, 1m. 55 ..
2000 metros - Joaquim Mar­

ques, Ginàsio, 6m, 38 s. 6.
Peso - Otto Von Hafe, «Os BDe­

joancn8es, 13 metr08.

Disco - Alexandre Ferreira, S.
L. e Faro, 30,23 m.

Alturõ - Renato Isidr.o, «Os
Bonjoanen8e8, 1,62m.
Comprimento-J08é Cavaco, S.

L. e Fur.o, 6,02m.
Oflr Chagas

PRÉDIOS
'Vendem-se na rua das F rei-'

ras 5 prédios com os seguintes
n.os 28, 37, 39, 41 e S3 outro

no Campo dos Mártires da
República, 18 e Rua da Cari­
dade, 24 e 2 em Santa Luzia
na Rua Coma ndante Henri­
que Tenreiro, 32 e Rua Mar­
ginal, 67.
Trata Abílio Henrique da

Encarnação, R.ua D. Paio Pe-.
res Correia, SS - Tavira.


